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Resumo 

No Brasil, a maioria das fazendas tradicionais é conduzida de forma empírica e 

desorganizada, com raros estabelecimentos adotando registros zootécnicos, 

sanitários e contábeis . Em função disso, grande parte dos produtores não dispõe 

de números consistentes relativos aos parâmetros zootécnicos e econômicos de 

seu negócio. Com a recente criação do Sistema Brasileiro de Identificação e 

Certificação de Origem Bovina e Bubalina - Sisbov, torna-se premente que os 

produtores encontrem meios de se adaptar à nova realidade. Para isto, há 

necessidade de introduzir sistemas de registros, com o que seria possível 

melhorar o gerenciamento e, conseqüentemente, elevar os índices de produtivi

dade. Com o crescimento do uso da informática, encontram-se disponíveis no 

mercado alguns softwares voltados para o controle dos rebanhos e o 

gerenciamento das fazendas. Entretanto, a maioria dos produtores rurais, 

principalmente os de menor porte, ainda se mostram arredios ao uso do compu

tador. Em função desses antecedentes, julgou-se oportuno disponibilizar ao 

público os modelos de fichas mais comumente utilizadas no controle de reba

nhos de gado de corte. 

Palavras-chave: controle de rebanho, administração rural, sistema de produção. 





Improving the Control 
Beef Farms: Forms to 
Record Cattle Figures 

Abstract 

• In 

In Brazil, most of traditional farms are carried out in an empirical and 

disorganized way, few of them adopting herd or budgetary controls. Because of 

that, farmers generally do not have consistent figures to evaluate their business 

in both technical and economic terms. A f ter the Brazilian System for Cattle 

Certification - Sisbov has been launched, cattle control systems became crucial 

to improve the farm manageriallevel an the productivity indices. With the 

increase in computer usage, software packages for herd control and farm 

management have been put on the market, although the majori ty of farmers, 

. mainly the smaller ones, are not very keen to use computers in the farm. 

Considering such antecedents, the current work makes available a set of forms 

normally used to control cattle in a beef enterprise. 

Keywords: herd control, farming systems, rural administration. 
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A deficiência no gerenciamento 

No Brasil, a maioria das fazendas tradicionais são conduzidas de forma empíri ca 

e desorganizada, com raros estabelecimentos adotando registros zootécnicos, 

sanitários e contábeis (Instituto Euvaldo Lod i, 2000). Essa situaçã o in sa tisfatóri a 

vem persistindo desde longa data, como atesta o trabalho de Fernand es & Costa 

(1983) . Em função disso, grande parte dos produtores não dispõe de números 

consistentes relativos aos parâmetros zootécnicos e econômicos de seu negócio, 

tendo apenas uma noção abstrata do desempenho da atividade . Essa falta de 

organização e o gerenciamento insatisfatório daí resultantes são alguns dos 

fatores responsáve is pela baixa produtividade da bovinocultura de corte brasileira 

(Euclides Filho, 1997). 

o Sisbov e outros fatores indutores 
de um melhor sistema de controle 

Com a recente criação, pelo Ministério da Agricultura , Pecuária e Abastecimento , 

do Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação de Origem Bovina e Bubal ina 

- Sisbov, cujo objetivo é, até o ano de 2007 , identificar, registrar e monitorar, 

individualmente, todos os bovinos e bubalinos nascidos no Brasil ou importa

dos, torna-se premente que os produtores encontrem meios de se adaptar à nova 

realidade. Para isto, há necessidade de introduzir sistemas de registros , com o 

que seria possível melhorar o gerenciamento e conseqüentemente elevar os 

índices de produtividade . 

Com o crescimento do uso da informática e das facilidades que essa tecnologia 

proporciona, encontram-se disponíveis no mercado alguns softwares voltados 

para o controle dos rebanhos e o gerenciamento das fazendas . Entretanto , a 

grande maioria dos produtores rurais, principalmente os de menor porte, ainda se 

mostram arredios ao uso do computador. Além disso, parte daqueles que fazem 

uso deste recurso consideram os programas disponíveis complexos e/ou de 

custos elevados. 

Como conseqüência dos fatores acima, a Área de Comunicação Empresarial -

ACE da Embrapa Gado de Corte vem recebendo, de diversos clientes (produto

res , técnicos, estudantes etc .). freqüentes solicitações de modelos de fichas para 

controle de rebanhos de bovinos de corte. Na medida do possível , tais solicita-



Fichas para controle zootécnico de bovinos de corte 11 

cões vêm sendo atendidas num processo caso a caso, que pouco efeito tem 

numa disseminação mais ampla dessas boas práticas. 

Fichas de controle zootécnico: 
primeiro passo para um melhor 
gerenciamento 

Em função de todos esses antecedentes, julgou-se oportuno disponibilizar ao 

público os modelos de fichas mais comumente utilizadas no controle dos 

rebanhos . Com esse trabalho, os autores, sem ter a pretensão de esgotar o 

assunto, julgam estar contribuindo para um melhor gerenciamento das fazendas 

de gado de corte, principalmente daquelas que se encontram ainda distantes do 

estágio "empresarial". 

Quanto às fichas, não existem formatos únicos e acabados para controlar os 

diversos processos que compõem um sistema de producão de bovi nos de corte. 

Alguns modelos são encontrados em livros (Jardim, 1973) e publicações de 

cunho mais prático (Embrater, 1978), outros estão presentes no dia-a-dia de 

fazendas cuja organização já está consolidada. No caso da Embrapa Gado de 

Corte, algumas fichas foram testadas no sistema físico de produção (Corrêa et 

aI., 1985) e no projeto de acompanhamento de fazendas atualmente em curso 

(Cezar et aI., 2002). 

Por fim, cabe informar que as fichas apresentadas a seguir são referências 

básicas a partir das quais cada produtor pode selecionar aquelas que melhor 

atendem a seus objetivos e recursos disponíveis, adequando-as , se necessário, 

às suas condições específicas. 

Modelos de fichas 

Ficha de conferência do rebanho (Anexos 1 e 2) 
• Para: Controlar mensalmente o rebanho , registrando entradas e saídas e 

obtendo o estoque de gado no irício e fim de cada mês. Essa informação, 

além de subsidiar o controle patrimonial da fazenda, auxilia no preenchi

mento de declarações exigidas pela Receita Federal e Secretarias Estaduais 

de Fazenda e na definição das quantidades de insumos a adquirir (vacinas 

e outros produtos veterinários, sal mineral etc .). 
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• Quando preencher : A ficha deve ser atualizada ao final de cada mês, mas 

isso requer um acompanhamento diário dos eventos do rebanho (nasci

mentos, mortes etc .). 

• Quem preenche: O produtor/administrador consolida os dados mensais na 

ficha, a partir de dados coletados no campo pelo capataz /responsável pelo 

rebanho e de outras informações gerais. 

Ficha de compra e venda de gado (Anexo 3) 
• Para : Controlar a aquisição e venda de gado da fazenda com os seus 

respectivos pesos e valores . Essa informação, além de alimentar a ficha de 

conferência do rebanho, auxilia na confecção de declarações exig idas pela 

Receita Federal e pelas Secretarias Estaduais de Fazenda . 

• Quando preencher : A ficha deve ser atualizada todas as vezes em que 

ocorrerem eventos de compra e venda de gado na fa.zenda. 

• Quem preenche: Cabe ao produtor/administrador preencher essa ficha. 

Ficha de controle de mortes (Anexo 4) 
• Para : Controlar o índice de mortalidade na fazenda, registrando o número 

do animal, sexo, categoria e possível causa mortis. Essa informação, além 

de alimentar a ficha de conferência do rebanho, au xilia a assistência 

médico-veterinária no controle sanitário do rebanho. 

• Quando preencher : A ficha deve ser atualizada todas as vezes em que 

ocorrerem mortes de animais na fazenda. 

• Quem preenche: Essa ficha deve ser preenchida pelo capataz/responsável 

pelo rebanho, com base em suas observacões e/ou laudo de médico

veterinário . 

Ficha de práticas sanitárias e de manejo (Anexo 5) 
• Para : Controlar todas as práticas sanitárias e de manejo a que os animais 

forem submetidos . Essa informação auxil ia o produtor/administrador na 

verificação do cumprimento dos calendários de controle sanitário e de 

manejo da propriedade. 

• Quando preencher: A ficha deve ser atualizada ao final de cada prática 

realizada. 

• Quem preenche: Essa ficha deve ser preenchida pelo produtor/administra

dor da fazenda . 
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Ficha de controle de nascimentos (Anexo 6) 
• Para: Controlar diariamente o nascimento dos bezerros, registrando o 

número de controle e o sexo do recém nascido e o número da sua mãe . 

Essa informação irá alimentar as fichas de conferência do rebanho, controle 

de reprodução das matrizes e controle do desempenho ponderai dos 

animais. 

• Quando preencher : A ficha deve ser preenchida no acompanhamento diário 

dos nascimentos (desinfecção do cordão umbilical, identificação do recém

nascido etc.). 

• Quem preenche: Essa ficha deverá ser preenchida pelo capataz/responsável 

pelo rebanho ou pelo peão que for responsável pelos cuidados com os 

recém-nascidos. 

Ficha de controle de reprodução das matrizes (Anexo 7) 
• Para: Controlar anualmente a vida reprodutiva das vacas, registrando a 

data do seu parto e o sexo do bezerro nascido. Essa informação auxilia no 

processo de seleção das matrizes. 

• Quando preencher: A ficha deve ser atualizada semanalmente, durante os 

meses de nascimentos, utilizando as informações da ficha de controle de 

nascimentos . 

• Quem preenche : O produtor/administrador consolida os dados semanais na 

ficha, a partir de dados coletados no campo pelo capataz /responsável pelo 

rebanho . 

Ficha de pesagens (Anexos 8, 9 e 10) 
• Para: Controlar, individualmente ou por lote , o desenvolvimento dos 

animais em recria /engorda, registrando o peso nas diversas idades padrão . 

Essa informação permite acompanhar o desempenho ponderai dos animais , 

auxiliando na seleção e identificando as fases em que os anima is necessi 

tam de tratamentos diferenciados . 

• Quando preencher : A ficha deve ser atualizada após as pesagens progra 

madas. 

• Quem preenche : O produtor/adm inistrador con sol ida os dados na fic ha, a 

partir de dados co1etados no campo pelo capataz /responsáve l pelo reba 

nho . 
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Ficha de · controle de inseminacâo artificial (Anexos 11 e 
I 

12) 
• Para: Controlar o processo de fecundação das matrizes do rebanho, por 

meio da inseminação artificial, registrando a data da inseminação, sêmen 

utilizado, nome do inseminado r etc . Essas informações auxiliam a assistên

cia médico-veterinária no acompanhamento do processo e permitem avaliar 

sua eficiência técnica e econômica. Além disso, alimentam a ficha de 

controle do estoque de sêmen. 

• Quando preencher: A ficha deve ser preenchida diariamente, durante o 

período em que o processo for implementado . 

• 'Quem preenche: O preenchimento dessa ficha é responsabilidade do 

inseminador. 

Ficha de controle do estoque de sêmen (Anexo 13) 
• Para: Controlar e manejar o estoque de sêmen de cada touro existente no 

botijão da fazenda. Essa informação auxilia o produtor/administrador na 

decisão de adquirir novas doses. 

• Quando preencher: A ficha deve ser atualizada diariamente, durante os 

meses em que o processo for implementado, utilizando as informações da 

ficha de controle de inseminação. 

• Quem preenche: O preenchimento dessa ficha é de responsabilidade do 

inseminador. 

Registros zootécnicos como um 
sistema 

A descrição das fichas mostra que há um intenso fluxo de informações entre as 

mesmas e entre elas e outros destinos . Se o usuário informatizar o conjunto de 

fichas, poderá construir um sistema integrado em que muitas dessas informações 

serão compartilhadas automaticamente. Tal sistema não requer a implantação de 

softwares complexos, podendo ser estruturado em uma simples planilha eletrôni

ca. As fichas e os fluxos de dados existentes estão expostos na Fig . 1 . 
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ANEXOS 



Anexo 1 

FICHA DE CONFERÊNCIA DO REBANHO 

Fazenda: . .. .. ... ................... .......................... . Mês: ................. .......... Ano: ............... ..... . . 

.... -" ..... -r.:O'1(:/II#>I, ; 
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Vacas 

Novilhas 2-3 anos 

Novilhas '-2 anos 

Bezerros(as) (-, ano) 

Machos ' -2 anos 

Machos 2-3 anos 

Machos + 3 anos 

Touros 

Total I - - ~ - ,_ :~-~ 

Observações: 1 • A f icha deverá ser preenchida no início de cada mês , com os dados do mês anterior , 

2 . A mudança de categoria ocorre somente no fim do ano agríco la 130 de junho). 
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Anexo 2 

FICHA DE CONFERÊNCIA DO REBANHO 

Fazenda: .............................. .. .. ...... ............. . Mês: 

Vacas 

Novilhas 2-3 anos 

Novilhas 1-2 anos 

Bezerros(as) (-1 ano) 

Machos 1-2 anos 

Machos 2-3 anos 

Machos + 3 anos 

Observações: 1 - A ficha deverá ser preenchida no início de cada mês . com os dados do mês anterior. 

2 - A mudança de categoria ocorre somente no fim do ano agrícola (30 de junho) . 

Ano: .. ..... .. ......... .. . . 
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'Anexo 3 

FICHA DE COMPRA E VENDA DE GADO 

Fazenda: ................................................................ . Ano: . ... .... ....... ...... . 

___ .... ..-__ . __ ..... _.--..:..... ~ ___ -:.. ____ =. _____ ..!-__ ~.:... __ ~-J~. __ • __ ...:... __ __ _ 

, Se destinado à reprodução , à recria , engord a ou ao abate. 
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Anexo 4 

FICHA DE CONTROLE DE MORTES 

Fazenda: ......................... .. ..................................... . 
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Observação: Registrar o número do animal na coluna correspondente à categoria, 

Ano: .................... .. 
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Anexo 5 

FICHA DE PRÁTICAS SANITÁRIAS E DE MANEJO 

Fazenda: .. .... . ... ........ ... . . .... .... . ... .. . .. . ....... ....... .. ....... . Ano: ... .. .... ..... .. . . ... . 
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- - - -
Observação : I · Anotar todas as práticas sanitárias e de manejo, tais como: vacinação, apli cação de vermifugo, carrapaticida , bernicida, mosquicida , 

desmama, marcação, separação por sexo, castração, diagnóstico de gestação, descarte, suplementação alimentar , entre outras, 

2- Anotar , na co luna correspondente à categoria , o número de animais submetidos à práti ca, 
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Anexo 6 

FICHA DE CONTROLE DE NASCIMENTOS 

Fazenda: .................................. .. ... . Fazenda: .. .. .. .. . ... ....... ... ................. . 

Mês/Ano: .... . ......... .. ... ................... . Mês/Ano: ...... ... ........ .. ........ ..... .... .. . 
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Observações : Nas crias. marcar com X ou número de controle do bezerro (tatuagem). 
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Anexo 7 

FICHA DE CONTROLE DE REPRODUÇÃO DAS MATRIZES 

Fazenda: ..... .. . ................. ...................... .. . .............. . 
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"'-_.- - --- -
Observação: 1 . Anotar, no ano correspondente, o sexo da cria e o dia e mês de nascimento , Exemplo : MIl/8 , FIl 0 / 1 O 

2 · Anotar os casos comprovados de aborto e natimortos, Exemplo: ab 2517, nat 511 0 
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Anexo 8 

FICHA DE PESAGEM INDIVIDUAL 

Fazenda: ...... . ......................................................... . Ano: ..................... . 

.- __ ~ __ + ___ -L. __ ~ ____ ~~ __ ~ __ -6 __ ~ ____ ~ ___ ~ ______ ~ 

'li Anotar a data e o peso de abate ou descarte . 
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Anexo 9 

FICHA DE PESAGEM DE MACHOS 

Fazenda: ........................................................ ........ . 

, 

• "!f-"'-

Carimbo 9 

Carimbo O 

Carimbo 1 

Carimbo 2 

Carimbo 3 

Carimbo 4 

'" Final de seca : outono. 

'21 Final de águas : maio. 
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Anexo 10 

FICHA DE PESAGEM DE ANIMAIS EM CRESCIMENTO 

Fazenda: ................................................................ . Ano: 

11) Desmama, final de seca, final de águas . 
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Anexo 11 

FICHA DE CONTROLE DE INSEMINAÇÃO 

Fazenda: .... ... ......................................................... . Estação de monta: (início e fim) 
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'" Registrar partida caso haja sêmen de um mesmo touro com partidas diferentes. o que não é desejável. 

12' Período: manhã ou tarde. 

'31 Inseminador: identificar se houver mais de um. 

'41 Preencher a data da segunda inseminação ou a data em que a vaca foi co locada com touro trepasse). 

'" Anotar problemas como dificuldade em passar a cervix . irritação na vulva. demora na inseminação etc, 
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Anexo 12 

FICHA DE CONTROLE DE INSEMINAÇÃO 

Fazenda: .............................. .. ................. ........... .... . Estação de monta: ............. . ....... . .. .. . 

: J-' :« I" .... -'-'\ .... __ :". I ·f1, • .:f;.II;; . . , 
~. P: ~:'i ; , • J b. '''1:<;u", J , , I"'. '2ci {. ,}'!;j.' . i"!" '.'''' 

, ,:... . . ::. ~ I'~ . ,." i, '" • '-I .-'. " ,,:; ' ... ~, . 
o.':. 

1452 Bambu 02/nov . manhã Pedro 02/nov. Bambu tarde João 

1455 Nobre 02/nov. manhã Pedro 

1457 Ensejo 03/nov . tarde João 03/nov. Ensejo manhã Pedro Cérvix torta 

1458 Lord 

1460 Bambu 

1461 Nobre 

1462 Ensejo 

1465 Lord 

1470 Bambu 

1472 Nobre 
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Anexo 13 
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CONTROLE DE ESTOQUE DE SÊMEN 
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Gado de Corte 
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